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RESUMO: O Piauí, desde 1986, é apontado como área de vigilância para transmissão da 
Malária, sendo ele considerado não endêmico para essa doença, entretanto, apresenta 
surtos ocasionais desde o ano 2000. Esse trabalho objetivou avaliar o perfil epidemiológico 
da distribuição no número de casos Malária no estado do Piauí entre os anos de 2017 a 
2021. A análise da pesquisa foi realizada em janeiro de 2023. Esse estudo, teve como base 
dados o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), tendo como variáveis 
analisadas: ano do primeiro sintoma, sexo, cor/raça, faixa etária e resultado parasitológico. 
Entre os anos de 2017 e 2021 foram notificados 88 casos de Malária no estado do Piauí, 
com média de 18 casos por ano. O ano que apresentou maior ocorrência foi 2021 (33%), 
seguido de 2019 (25%) e 2018 (20,5%). O sexo mais acometido por Malária nesta pesquisa 
foi disparadamente o masculino, representando 79,5% (n=70). Com relação à cor/raça nos 
anos analisados, constatou-se que a parda foi predominante mais afetada pela doença. 
Com relação a faixa etária dos indivíduos acometidos por Malária, adultos com idade entre 
20 e 39 anos apresentaram a maior prevalência, representando 52,4% no total de casos 
avaliados no período (2017 a 2021). Em relação aos resultados parasitológicos dos casos 
acometidos pela Malária, observa-se que o P. vivax obteve 69 casos entre os anos de 2017 
a 2021 com uma porcentagem de 78,4%. Dessa forma, considera-se importante a descrição 
da epidemiologia da Malária no Piauí onde a casos de maior e menor incidência na região.

PALAVRAS-CHAVE: Nordeste. Protozoário. Zoonose.
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EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF MALARIA DISTRIBUTION IN THE STATE OF PIAUÍ 
FROM 2017 TO 2021

ABSTRACT: Piauí, since 1986, has been indicated as a surveillance area for malaria 
transmission, and is considered non-endemic for this disease; however, it has had occasional 
outbreaks since 2000. This work aimed to evaluate the epidemiological profile of the 
distribution in the number of Malaria cases in the state of Piauí between the years 2017 to 
2021. The analysis of the research was carried out in January 2023. This study was based on 
data from the Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), with the following 
variables analyzed: year of first symptom, sex, color/race, age group, and parasitological 
results. Between the years 2017 and 2021, 88 cases of Malaria were reported in the state of 
Piauí, with an average of 18 cases per year. The year with the highest occurrence was 2021 
(33%), followed by 2019 (25%) and 2018 (20.5%). The sex most affected by Malaria in this 
research was clearly male, representing 79.5% (n=70). Regarding color/race in the years 
analyzed, it was found that brown people were predominantly more affected by the disease. 
Regarding the age range of individuals affected by Malaria, adults aged between 20 and 39 
years showed the highest prevalence, representing 52.4% in the total of cases evaluated 
in the period (2017 to 2021). Regarding the parasitological results of the cases affected by 
Malaria, it is observed that P. vivax obtained 69 cases between the years 2017 and 2021 
with a percentage of 78.4%. Thus, it is important to describe the epidemiology of malaria in 
Piauí where the cases of higher and lower incidence in the region.

KEY-WORDS: Northeast. Protozoan. Zoonosis. 

INTRODUÇÃO 

A malária ou paludismo é causada pelos agentes etiológicos do gênero Plasmodium 
(Plasmodium falciparum, Plasmodium vivax, Plasmodium malariae, Plasmodium ovale 
e Plasmodium knowlesiI). Esse protozoário é transmitido pelas fêmeas de mosquitos do 
gênero Anopheles (CAMARGO, 2003; NEVES, 2011). 

A malária atinge principalmente países tropicais, sendo que em 88 ela é considerada 
endemia, incluindo o Brasil (MONTEIRO at al., 2013; GAMA & CHALKIDIS, 2021). Ela atinge 
principalmente os países das américas por possuírem clima propicio para a proliferação da 
doença (UENO at al, 2022).

O Brasil possuí o segundo maior número de casos de Malária no mundo (GAMA 
& CHALKIDIS, 2021). Segundo Ueno at al. (2022) seu território, possui uma ampla área 
endêmica para casos de Malária, sendo que a maioria dos casos estão concentrados 
em estados como Maranhão, Amazônia, Pará, Roraima, Acre e entre outros. O Piauí, 
desde 1986, é apontado como área de vigilância para transmissão da Malária, sendo ele 
considerado não endêmico para essa doença, entretanto, apresenta surtos ocasionais 
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desde o ano 2000 (CHAGAS at al., 2013).

Dessa forma, esse trabalho objetivou avaliar o perfil epidemiológico da distribuição 
no número de casos Malária no estado do Piauí entre os anos de 2017 a 2021.

METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento de dados epidemiológicos descritivos e quantitativo 
sobre a ocorrência de Malária no estado do Piauí (Figura 1) no período de 2017 a 2021. 
A análise da pesquisa foi realizada em janeiro de 2023. Esse estudo, teve como base 
dados o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), tendo como variáveis 
analisadas: ano do primeiro sintoma, sexo (masculino e feminino), cor/raça (ign/branco, 
branca, preta, parda e amarela), faixa etária (até 9 anos, 10-19 anos, 20-39 anos, 40-59 
anos, 60-79 anos e acima de 80 anos) e resultado parasitológico. Os dados obtidos foram 
tabulados e organizados em gráficos, sendo utilizado o software Microsoft Excel® 2019 
(versão Windows 10). 

O presente estudo seguiu as normas dispostas na Resolução n° 466/2012 do Conselho 
Nacional de Ética em Pesquisa, sendo respeitado todos os aspectos éticos em pesquisas 
com seres humanos. Foram utilizados apenas dados secundários de domínio público sem 
a identificação dos participantes da pesquisa, não sendo necessário a aprovação por parte 
do Sistema CEP-CONEP. 

Figura 1: Mapa do Estado do Piauí.

Fonte: Autores.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Entre os anos de 2017 e 2021 foram notificados 88 casos de Malária no estado do 
Piauí, com média de 18 casos por ano. O ano que apresentou maior ocorrência foi 2021 
(33%), seguido de 2019 (25%) e 2018 (20,5%). Na figura 2 notasse que ouve aumento 
progressivo no número de casos entre os anos de 2017 e 2019, tendo uma redução em 
2020 (= 7; 8%) e voltando a subir em 2021. 

Figura 2: Distribuição de casos de Malárias por ano entre 2017 a 2021 no estado do Piauí.

Fonte: Autores.

Segundo Braz at al. (2020), entre os estados que compõem a região extra-amazônica 
brasileira, o Piauí apresentou a maior taxa de casos confirmados entre os anos 2012 e 2017. 
Além disso, em um estudo realizado por Guedes at al. (2022), entre os anos de 2010 a 2017 
(exceto 2015), o Piauí apresentou os maiores índices de casos de Malárias no Nordeste. 

Lemos at al. (2022) relata que o número de casos vem aumentando no Piauí, havendo 
uma tendência real de crescimento dos casos de malária no estado a partir do ano de 2014. 
O mesmo pode ser observado no presente estudo (Figura 1).

Segundo Hermes at al. (2013) o crescente número de casos de malária pode 
ter relação com a presença de assentamentos rurais, sem infraestrutura, atividades de 
desmatamento com intensas alterações ambientais, garimpo, pesca, entre outros. Esse 
tipo de trabalho propiciam a exposição do trabalhador com os vetores.

O sexo mais acometido por Malária nesta pesquisa foi disparadamente o masculino, 
representando 79,5% (n=70) (Figura 3). Esses dados se assimilam aos estudos realizados 
por Guedes at al. (2022), Lemos at al. (2022) e Silva Junior at al. (2022) no Nordeste, e 
por Ferraroni & Hayes (1979), Alves at al. (2000), Atanaka-Santos at al. (2006), Couto at al. 
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(2010) e Maciel at al. (2013) em outras regiões, ao verificarem o perfil epidemiológico da 
Malária, observaram que os homens foram os mais acometidos pela doença. 

Figura 3: Distribuição de casos de Malárias por sexo entre 2017 a 2021 no estado do Piauí.

Fonte: Autores.

Conforme demonstrado na figura 4, com relação à cor/raça nos anos analisados, 
constatou-se que a parda foi predominante mais afetada pela doença. Corroborando com 
o estudo realizado por Lemos at al. (2022) também no Piauí, Silva Junior at al. (2022) na 
Bahia e Guedes at al. (2022) por toda a região Nordeste.

Figura 4: Distribuição de casos de Malárias por cor/raça entre 2017 a 2021 no estado do Piauí.

Fonte: Autores.
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Segundo Reis at al. (2018) a Malária é uma doença que ocorre em indivíduos sem 
descrição de raça, entretanto, como podemos observar nesse e em outros estudos a cor/
raça parda é a mais afetada. Segundo Sousa at al., 2021 o fato da distribuição populacional 
por cor/raça do Piauí ser predominante de pardos, explica o motivo da ocorrência de casos 
ser mais prevalente neles.

Com relação a faixa etária dos indivíduos acometidos por Malária, adultos com idade 
entre 20 e 39 anos apresentaram a maior prevalência, representando 52,4% no total de 
casos avaliados no período (2017 a 2021) (Figura 5). Resultado semelhante também foram 
observados nos trabalhos de Guedes at al. (2022), Lemos at al. (2022) e Silva Junior at al. 
(2022) no Nordeste, e por Ferraroni & Hayes (1979), Wanderley at al. (2006), Marques at 
al. (2008), Couto at al. (2010), Hermes at al. (2013) e Sousa at al., 2015 em outras regiões. 
Além descesse, Rosa at al. (2020), em seu estudo epidemiológico, durante os anos de 
2010 a 2019, o maior número de casos de Malárias no Brasil, ocorreu em adultos com 
idade entre 20 e 39 anos, demonstrando ser um padrão para o país inteiro. Segundo Neves 
(2011), essa faixa etária possui uma maior prevalência de casos pelo desenvolvimento 
de atividades laborais que acarretam maior exposição, sendo indivíduos economicamente 
ativos. 

Figura 5: Distribuição de casos de Malárias por idade entre 2017 a 2021 no estado do Piauí.

Fonte: Autores.

Em relação aos resultados parasitológicos dos casos acometidos pela Malária, 
observa-se que o P. vivax obteve 69 casos entre os anos de 2017 a 2021 com uma 
porcentagem de 78,4% (Figura 6), corroborando com os achados de Nascimento at al. (2016) 
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e Lemos at al. (2022), com cerca de 78% dos casos ocorridos por esse parasita no estado 
do Piauí. Esse resultado também é comumente visto em outras áreas do país (BÉRTOLI 
& MOITINHO, 2001; CORDEIRO at al., 2002; MACHADO at al., 2003; WANDERLEY at 
al., 2006; RENAULT at al., 2007; OLIVEIRA-FILHO & PARISE at al., 2011; HERMES at al., 
2013; MACIEL at al., 2013; MONTEIRO at al., 2013; LAPOUBLE at al., 2015; SOUSA at al., 
2015; FREITAS at al., 2019; GUEDES at al., 2022; SILVA JUNIOR at al., 2022). 

Figura 6: Distribuição de casos de Malárias por resultados parasitológicos entre 2017 a 2021 no estado do 

Piauí.

Fonte: Autores.

Segundo Gener (2008) a espécie P. vivax é mais comum nas infecções por causa do 
comportamento deste agente no hospedeiro vertebrado (homem), principalmente por conta 
do tempo de formação dos gametócitos (formas infectantes para o mosquito), que é de 24 
horas para a espécie P. vivax, enquanto que para sete a espécie P. falciparum e outras vai 
de sete a 12 dias para. Outro fator, é que o P. vivax possui uma sobrevivência no corpo por 
um tempo prolongado sob a forma de hipnozóita, esse fato pode explicar a chegada desse 
parasito e sua transmissão em uma região não endêmica (NASCIMENTO, 2015; SOUSA 
at al., 2021).

Howes at al. (2016) relatam em seu estudo que o perfil infeccioso da Malária 
causadas pelas espécies P. vivax e P. falciparum, causam grandes problemas de saúde 
pública em escala de urgência, sendo que, o seu potencial está estimado em cerca de 35% 
da população global quanto o quadro de doença grave, morbidade e mortalidade.
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CONCLUSÃO

O estudo evidenciou que a Malária é uma doença de grande importância, 
principalmente em regiões de clima tropical como o Piauí, onde as condições para a 
transmissão da doença são particularmente favoráveis. Dessa forma, considera-se 
importante a descrição da epidemiologia da Malária no Piauí onde a casos de maior e menor 
incidência na região. O estudo é visto como uma forma de conscientização da população, 
assim como dos profissionais da área da saúde, possibilitando maior acesso à informação. 
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